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Deus; os seus passos não vacilarão.”Deus; os seus passos não vacilarão.”

(Salmo 37,31)



  

Evangelho Segundo o 
Espiritismo

Capítulo VIII

Bem-aventurados os que 
têm puro o coração



  

Deixai vir a mim as criancinhas



  

1. Bem-aventurados os que têm puro o coração, 
porquanto verão a Deus. (S. MATEUS, 5:8)

2. Apresentaram-lhe então algumas crianças, a 
fim de que ele as tocasse, e, como seus discípu-
los afastassem com palavras ásperas os que 
lhas apresentavam, Jesus, vendo isso, zangou-se 
e lhes disse: “Deixai que venham a mim as crian 
cinhas e não as impeçais, porquanto o reino dos 
céus é para os que se lhes assemelham. – Digo-
vos, em verdade, que aquele que não receber o 
reino de Deus como uma criança, nele não entra 
rá”. – E, depois de as abraçar, abençoou-as, im-
pondo-lhes as mãos. (S. MARCOS, 10:13 a 16)



  

No Dicionário Houaiss, encontramos:

Pureza. 1 condição, estado ou qualidade do 
que é puro, límpido, não tem mistura ou impure-
zas; 2 p.metf. virtude do que não tem maldade 
nem malícia; candura, sinceridade; […].



  

Exemplos:

Ouro puro: sem qualquer liga.

Ar puro: sem a atmosfera poluída como a 
que encontramos nas grandes cidades.

Vinho puro: sem mistura com algum outro 
líquido.

Coração puro: consciência sem os senti-
mentos de egoísmo e de orgulho, totalmente 
voltada para o bem.
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Exemplos:

Ouro puro: sem qualquer liga.

Ar puro: sem a atmosfera poluída como a 
que encontramos nas grandes cidades.

Vinho puro: sem mistura com algum outro 
líquido.

Coração puro: consciência sem os senti-
mentos de egoísmo e de orgulho, totalmente 
voltada para o bem.



  

“Amai-vos ardentemente uns aos outros com 
um coração puro.” (1 Pedro 1,22)

Simbolicamente o nosso coração representa a 
sede dos sentimentos, nesse aspecto, é dele 
que emanam todas as nossas emoções, sejam 
elas boas ou más.



  

Marcos 7,21-23: “Porque é do in-
terior do coração dos homens 
que procedem os maus pensa-
mentos: devassidões, roubos, 
assassinatos, fraude, desonesti-
dade, inveja, difamação, orgulho 
e insensatez. Todos estes vícios 
procedem de dentro e tornam 
impuro o homem.”



Na atualidade, pesquisas científicas apontam 
para o fato de que as emoções repercutem 
negativamente no corpo físico.

Os casos de mágoa, rancor e ódio, por exem-
plo, favorecem o surgimento de doenças no 
aparelho gástrico, tais como: gastrites, úlce-
ras e até mesmo o temido câncer.



Revista Veja Edição 2037 
– Ano 40 – Nº. 48

5 de dezembro de 2007

“'Na verdade, não existe um 
só sentimento que não te-
nha uma repercussão física. 
O que varia é a intensidade 
da emoção e a vulnerabili-
dade do corpo', afirma o psi-
quiatra Geraldo Ballone, de 
Campinas.” (revista Veja, edição nº 
2037, dez/2007, artigo As doenças da emo 
ção, da jornalista Anna Paula Buchalla)



  

[citação latina, derivada da Sátira X do poeta romano 
Juvenal (60-140) - Wikipédia]



  

É bem provável que cada um de nós poderá con 
firmar que há mesmo um reflexo dos sentimen- 
tos no corpo físico. Quando, por exemplo, senti-
mos uma tristeza profunda, o coração literalmen 
te dói.

Quantos indivíduos não desencarnaram por mo-
tivo de extrema alegria, após receberem uma 
boa notícia? O mesmo vale para notícias tristes.



  

Por que Jesus toma a criança como símbolo de 
pureza? Allan Kardec, em seus comentários, ex 
plica que:



  

Por que Jesus toma a criança como símbolo de 
pureza? Allan Kardec, em seus comentários, ex 
plica que:

“A pureza do coração é inseparável da simplici-
dade e da humildade. Exclui toda ideia de egoís 
mo e de orgulho. Por isso é que Jesus toma a in 
fância como emblema dessa pureza, do mesmo 
modo que a tomou como o da humildade.” (ESE, 
Cap. VIII, item 3)



  

Dicionário Houaiss:

Orgulho: 1 sentimento de prazer, de grande sa-
tisfação com o próprio valor, com a própria hon-
ra; 2 pej. sentimento egoísta, admiração pelo 
próprio mérito, excesso de amor-próprio; arro-
gância, soberba; 2.1 atitude prepotente ou de 
desprezo com relação aos outros; vaidade, inso-
lência; 3 aquilo ou aquele de que(m) se tem or-
gulho.

Egoísmo: 1 amor exagerado aos próprios interes 
ses a despeito dos de outrem; 2 exclusivismo 
que leva uma pessoa a se tomar como referên-
cia a tudo; orgulho, presunção;



  

O Livro dos Espíritos:

785. Qual o maior obstáculo ao progresso?

“O orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao progresso 
moral, porquanto o intelectual se efetua sem-
pre. […].” 
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913. Dentre os vícios, qual o que se pode consi-
derar radical?

“Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí de-
riva todo mal. Estudai todos os vícios e vereis 
que no fundo de todos há egoísmo. Por mais 
que lhes deis combate, não chegareis a extir-
pá-los, enquanto não atacardes o mal pela raiz, 
enquanto não lhe houverdes destruído a causa. 
Tendam, pois, todos os esforços para esse efei-
to, porquanto aí é que está a verdadeira chaga 
da sociedade.

→



  

Quem quiser, desde esta vida, ir aproximando-
se da perfeição moral, deve expurgar o seu co-
ração de todo sentimento de egoísmo, visto ser 
o egoísmo incompatível com a justiça, o amor e 
a caridade. Ele neutraliza todas as outras quali-
dades.” (LE)



  

917. Qual o meio de destruir-se o egoísmo?

“De todas as imperfeições humanas, a mais difí-
cil de extirpar é o egoismo, porque resulta da in-
fluência da matéria, influência que o homem, 
ainda muito próximo de sua origem, não pôde 
libertar-se, já que tudo concorre para mantê-la: 
suas leis, sua organização social, sua educação. 
O egoísmo se enfraquecerá com a predominân-
cia da vida moral sobre a vida material e, sobre-
tudo, com a compreensão que o Espiritismo vos 
dá sobre o vosso estado futuro real, e não desfi-
gurado por ficções alegóricas. 

                              →



  

Quando bem compreendido e identificado com 
os costumes e as crenças, o Espiritismo transfor-
mará os hábitos, os usos, as relações sociais. O 
egoísmo se baseia na importância da personali-
dade. […].” (LE)



  

Comentários de Kardec:

“Louváveis esforços são empregados para fazer 
que a humanidade progrida. Os bons sentimen-
tos são animados, estimulados e honrados mais 
do que em qualquer outra época; não obstante, 
o verme roedor do egoísmo continua a ser a pra 
ga social. […] Assim, é preciso combatê-lo como 
se combate uma moléstia epidêmica. Para isso, 
deve-se proceder como procedem os médicos: 
remontando à causa do mal. […] Conhecidas 
essas causas, o remédio se apresentará por si 
mesmo. Só restará, então, combatê-las, se não 
todas ao mesmo tempo, pelo menos parcialmen 
te, e o veneno pouco a pouco será eliminado.

                                                                 →



  

A cura poderá ser demorada, porque numerosas 
são as causas, mas não é impossível. Contudo, 
ela só se obterá se o mal for cortado pela raiz, 
isto é, pela educação, não por essa educação 
que tende a fazer homens instruídos, mas pela 
que tende a fazer homens de bem. Bem enten-
dida, a educação constitui a chave do progresso 
moral. […].

O homem quer ser feliz e esse sentimento é mui 
to natural. Por isso ele trabalha incessantemen-
te para melhorar a sua posição na Terra; procu-
ra as causas de seus males, a fim de remediá-
los.                                                                   →



  

Quando compreender bem que o egoísmo é 
uma das causas, a que gera o orgulho, a ambi-
ção, a cupidez, a inveja, o ódio, o ciúme, que a 
cada instante o magoam, que leva a perturba-
ção a todas as relações sociais, provoca as dis-
sensões, destrói a confiança, obrigando-o a man 
ter-se constantemente na defensiva contra o 
seu vizinho, enfim, a causa que faz do amigo um 
inimigo, então ele compreenderá também que 
esse vício é incompatível com a sua própria feli-
cidade […].

→ 



  

O egoísmo é a fonte de todos os outros vícios, 
como a caridade é a fonte de todas as virtudes. 
Destruir um e desenvolver a outra, tal deve ser 
o alvo de todos os esforços do homem, caso 
queira assegurar a sua felicidade tanto neste 
mundo quanto no futuro.” (LE)



Em Manual Práticos 
do Espírita, Ney 

Prieto Peres 
apresenta o 

seguinte quadro:





  

Caracteres da perfeição:

“Com efeito, se se observam os resultados de to 
dos os vícios e, mesmo, dos simples defeitos, re-
conheceremos não haver nenhum que não alte-
re mais ou menos o sentimento da caridade, por 
que todos têm seu princípio no egoísmo e no or-
gulho, que lhes são a negação, já que tudo o 
que superexcita o sentimento da personalidade 
destrói, ou, pelo menos, enfraquece os elemen-
tos da verdadeira caridade, que são: a benevo-
lência, a indulgência, a abnegação e o devota-
mento. […].” (ESE, cap. XVII – Sede perfeitos)



  

Em O que é o Espiritismo, temos:

“146. A alma que deixa o corpo, pode ver a 
Deus?



  

Em O que é o Espiritismo, temos:

“146. A alma que deixa o corpo, pode ver a 
Deus?

As faculdades perceptivas da alma são propor-
cionais à sua purificação: só as de escol podem 
gozar da presença de Deus.” ( O que é o Espir-tismo)

Escol: o que é considerado melhor, de maior quali-
dade, numa sociedade ou num grupo; elite; de e.  de 
qualidade superior. (HOUAISS)



  

Em A Gênese, cap. II – Visão de Deus, lemos:

“32. […] Ela [a alma] o vê imediatamente após a 
morte? É o que somente as comunicações de 
além-túmulo podem nos responder. Por elas sa-
bemos que a visão de Deus é privilégio apenas 
das almas mais purificadas e que bem poucas 
possuem, ao deixarem o envoltório terrestre, o 
grau de desmaterialização necessário. […].

34. Sendo Deus a essência divina por excelên-
cia, só pode ser percebido em todo o seu esplen 
dor por espíritos que atingiram o mais alto grau 
de desmaterialização. […].



  

35. – O espírito só se depura com o passar do 
tempo, e as diversas encarnações são o alam 
bique em cujos fundos ele deixa, a cada vez 
que reencarna, algumas impurezas. Ao deixa 
rem o invólucro corpóreo, os espíritos não se 
despojam instantaneamente das suas imper-
feições, eis por que, após a morte, não veem 
a Deus mais do que o viam quando vivos; 
mas, à medida que se depuram, têm dele 
uma intuição cada vez mais clara. […].



  



  



  

36. Assim sendo, nenhum homem pode ver 
Deus com os olhos carnais. […] Aliás, um tal pri-
vilégio, seria apenas das almas de escol, encar-
nadas em missão e não em expiação. Porém, co 
mo os espíritos de ordem mais elevada refulgem 
com um brilho ofuscante, pode acontecer que es 
píritos menos elevados, encarnados ou desencar 
nados, impressionados com o esplendor que os 
envolve, pensem estar vendo o próprio Deus. É 
como quem vê um ministro e o confunde com o 
seu governante.” (A Gênese)



  

Na Revista Espírita 1860, há uma mensagem in-
titulada “Os puros Espíritos”, assinada por 
Georges, da qual extraímos este trecho:

“Os puros Espíritos são aqueles que, chegados 
ao mais alto grau de perfeição, são julgados dig-
nos de serem admitidos aos pés de Deus. O es-
plendor infinito que os rodeia, não os dispensa 
de sua parte de utilidade nas obras de criação: 
as funções que eles têm a cumprir correspon-
dem à extensão de suas faculdades.

                                                  →



  

Estes Espíritos são os ministros de Deus; eles 
regem, sob suas ordens, os mundos inumerá-
veis; dirigem do alto os Espíritos e os huma-
nos; estão ligados entre eles, por um amor 
sem limites, este ardor se estende sobre to-
dos os seres que procuram chamar e tornar 
dignos da suprema felicidade. Deus irradia so 
bre eles e lhes transmite as suas ordens; eles 
o veem sem serem oprimidos por sua luz.” 
(Revista Espírita 1860)



  

Em O Céu e o Inferno, 2ª parte, cap. IV, - 
Espíritos sofredores, lemos:

"Por sua natureza, possui o Espírito uma proprie-
de luminosa que se desenvolve sob o influxo da 
atividade e das qualidades da alma. […] A inten-
sidade da luz está na razão da pureza do Espíri-
to: as menores imperfeições morais atenuam-na 
e enfraquecem-na. A luz irradiada por um Espíri-
to será tanto mais viva, quanto maior o seu adi-
antamento. […].” (O Céu e o Inferno)



  

“O próprio perispírito passa 
por transformações sucessi 
vas. Torna-se cada vez mais 
etéreo, até à depuração 
completa, que é a condição 
dos puros Espíritos.” (ESE, cap. 
IV – item 24)



  

“[…] O perispírito irradia ao 
redor do corpo, formando 
uma espécie de atmosfera 
impregnada das qualidades 
boas ou más do Espírito en-
carnado. […].” (O que é o Espiritis-
mo)



  

uma voz que me dizia: 'Saulo, Saulo, por que vo 
cê me persegue?' Eu perguntei: Quem és tu, 
Senhor? Ele me respondeu: 'Eu sou Jesus, o 
Nazareu, a quem você está perseguindo!'”. (≈ 
At 9,3-5)
A consequência disso foi que Saulo “ficou três 
dias sem poder ver” (At 9,8-9).

Atos 22,6-8: “No entan 
to, aconteceu que na 
viagem, estando já per 
to de Damasco, aí pelo 
meio-dia, de repente 
uma grande luz que vi-
nha do céu brilhou ao 
redor de mim. Então 
caí por terra e ouvi
 



  

2. Apresentaram-lhe en-
tão algumas crianças, a 
fim de que ele as tocas-
se, e, como seus discípu-
los afastassem com pala-
vras ásperas […] Jesus, 
[…] lhes disse: “Deixai 
que venham a mim as 
criancinhas […] depois 
de as abraçar, abençoou-
as, impondo-lhes as 
mãos. (Mc 10,13-16.)



  

Pecado por pensamento. Adultério



  

5. Aprendestes que foi dito aos antigos: “Não 
cometereis adultério. Eu, porém, vos digo que 
aquele que houver olhado uma mulher, com 
mau desejo para com ela, já em seu coração 
cometeu adultério com ela.” (S. MATEUS, 5:27 e 
28.)



  

6. A palavra adultério não deve absolutamente 
ser entendida aqui no sentido exclusivo da acep 
ção que lhe é própria, porém, num sentido mais 
geral. Muitas vezes Jesus a empregou por exten-
são, para designar o mal, o pecado, todo e qual-
quer pensamento mau, como, por exemplo, nes-
ta passagem: “Porquanto se alguém se envergo-
nhar de mim e das minhas palavras, dentre esta 
raça adúltera e pecadora, o Filho do homem tam 
bém se envergonhará dele, quando vier acom-
panhado dos santos anjos, na glória de seu Pai.” 
(S. MARCOS, 8:38.)



  



  

“A verdadeira pureza não está somente nos 
atos; está também no pensamento, porquanto 
aquele que tem puro o coração, nem sequer 
pensa no mal. Foi o que Jesus quis dizer: ele 
condena o pecado, mesmo em pensamento, 
porque é sinal de impureza.” (ESE, cap. VIII)



  

“7. Esse princípio suscita naturalmente a seguin 
te questão: Sofrem-se as consequências de um 
pensamento mau, embora nenhum efeito pro-
duza?

[…] Todo pensamento mau resulta, pois, da im-
perfeição da alma; mas, de acordo com o desejo 
que alimenta de depurar-se, mesmo esse mau 
pensamento se lhe torna uma ocasião de adian-
tar-se, porque ela o repele com energia. É indí-
cio de esforço por apagar uma mancha. Não ce-
derá, se se apresentar oportunidade de satisfa-
zer a um mau desejo. Depois que haja resistido, 
sentir-se-á mais forte e contente com a sua vitó-
ria.

                       → 



  

Em resumo, naquele que nem sequer concebe a 
ideia do mal, já há progresso realizado; naquele 
a quem essa ideia acode, mas que a repele, há 
progresso em vias de realizar-se; naquele, final-
mente, que pensa no mal e nesse pensamento 
se compraz, o mal ainda existe na plenitude da 
sua força. Num, o trabalho está feito; no outro, 
está por fazer-se. Deus, que é justo, leva em con 
ta todas essas gradações na responsabilidade 
dos atos e dos pensamentos do homem.” (ESE, 
Cap. VIII)



  

Algumas passagens do Novo Testamento:

Lucas 6,45: “O homem bom, do bom tesouro do 
coração tira o que é bom, mas o mau, de seu 
mal tira o que é mau; porque a boca fala daquilo 
de que está cheio o coração.” 

Mateus 15,18: “Mas o que sai da boca procede 
do coração e é isso que torna o homem impuro.”

Lucas 4,22: “Todos testemunhavam a seu respei 
to, e admiravam das palavras cheias de graça 
que saíam de sua boca.”



  

Verdadeira pureza – mãos não 
lavadas



  

9. Enquanto ele falava, um fariseu lhe pediu que 
fosse jantar em sua companhia. Jesus foi e sen-
tou-se à mesa. – O fariseu entrou então a dizer 
consigo mesmo: “Por que não lavou ele as mãos 
antes de jantar?” Disse-lhe, porém, o Senhor: 
“Vós outros, fariseus, pondes grande cuidado 
em limpar o exterior do copo e do prato; entre-
tanto, o interior dos vossos corações está cheio 
de rapinas e de iniquidades. Insensatos que 
sois! Aquele que fez o exterior não é o que faz 
também o interior?” (LUCAS, 11:37-40)



  

“10. Os judeus haviam desprezado os verdadei-
ros mandamentos de Deus para se aferrarem à 
prática dos regulamentos que os homens ti-
nham estatuído e da rígida observância desses 
regulamentos faziam casos de consciência. A 
substância, muito simples, acabara por desapa-
recer debaixo da complicação da forma. Como 
fosse muito mais fácil praticar atos exteriores, 
do que se reformar moralmente, lavar as mãos 
do que expurgar o coração iludiram-se a si pró-
prios os homens, tendo-se como quites para 
com Deus, por se conformarem com aquelas 
práticas, conservando-se tais quais eram, visto 
se lhes ter ensinado que Deus não exigia mais 
do que isso. […].                                           →



  

Verificou-se o mesmo com a doutrina moral do 
Cristo, que acabou por ser atirada para segundo 
plano, donde resulta que muitos cristãos, a e-
xemplo dos antigos judeus, consideram mais ga-
rantida a salvação por meio das práticas exterio 
res, do que pelas da moral. […].

O objetivo da religião é conduzir a Deus o ho-
mem. Ora, este não chega a Deus senão quando 
se torna perfeito. […] Nula é a crença na eficá-
cia dos sinais exteriores, se não obsta a que se 
cometam assassínios, adultérios, espoliações, 
que se levantem calúnias, que se causem danos 
ao próximo, seja no que for. […].” (ESE, Verdadeira pu-
reza, mãos não lavadas)



  

““Não basta se tenham as Não basta se tenham as 
aparências da pureza; acima de aparências da pureza; acima de 

tudo, é preciso ter a do coração.”tudo, é preciso ter a do coração.”
 (KARDEC)       



  

Escândalos.  – Se a vossa mão é 
motivo de escândalo, cortai-a.



  

11. Se algum escandalizar a um destes peque-
nos que creem em mim, melhor fora que lhe 
atassem ao pescoço uma dessas mós que um 
asno faz girar e que o lançassem no fundo do 
mar.
Ai do mundo por causa dos escândalos; pois é 
necessário que venham escândalos; mas, ai do 
homem por quem o escândalo venha.
Tende muito cuidado em não desprezar um des-
tes pequenos. Declaro-vos que seus anjos no 
céu veem incessantemente a face de meu Pai 
que está nos céus, porquanto o Filho do homem 
veio salvar o que estava perdido.



  

Se a vossa mão ou o vosso pé vos é objeto de 
escândalo, cortai-os e lançai-os longe de vós; 
melhor será para vós que entreis na vida tendo 
um só pé ou uma só mão, do que terdes dois e 
serdes lançados no fogo eterno. – Se o vosso 
olho vos é objeto de escândalo, arrancai-o e lan-
çai-o longe de vós; melhor para vós será que en-
treis na vida tendo um só olho, do que terdes 
dois e serdes precipitados no fogo do inferno. 
(Mt 18,6-11; 5,29-30)



  



  

“12. No sentido vulgar, escândalo se diz de toda 
ação que de modo ostensivo vá de encontro à 
moral ou ao decoro. O escândalo não está na 
ação em si mesma, mas na repercussão que pos 
sa ter. A palavra escândalo implica sempre a 
ideia de um certo arruído. Muitas pessoas se 
contentam com evitar o escândalo, porque este 
lhes faria sofrer o orgulho, lhes acarretaria per-
da de consideração da parte dos homens. Desde 
que as suas torpezas fiquem ignoradas, é quan-
to basta para que se lhes conserve em repouso 
a consciência. São, no dizer de Jesus: ‘sepulcros 
branqueados por fora, mas cheios, por dentro, 
de podridão; vasos limpos no exterior e sujos no 
interior’.                                                        → 



  

No sentido evangélico, a acepção da palavra 
escândalo, tão amiúde empregada, é muito mais 
geral, pelo que, em certos casos, não se lhe 
apreende o significado. Já não é somente o que 
afeta a consciência de outrem, é tudo o que 
resulta dos vícios e das imperfeições humanas, 
toda reação má de um indivíduo para outro, com 
ou sem repercussão. O escândalo, neste caso, é 
o resultado efetivo do mal moral.” (ESE, cap. VIII, itens 
12 e 13)



  

“17. Se vossa mão é causa de escândalo, cortai-
a. Figura enérgica esta, que seria absurda se 
tomada ao pé da letra, e que apenas significa 
que cada um deve destruir em si toda causa de 
escândalo, isto é, de mal; arrancar do coração 
todo sentimento impuro e toda tendência vicio-
sa. Quer dizer também que, para o homem, 
mais vale ter cortada uma das mãos, antes que 
servir essa mão de instrumento para uma ação 
má; ficar privado da vista, antes que lhe servi-
rem os olhos para conceber maus pensamentos. 
Jesus nada disse de absurdo, para quem quer 
que apreenda o sentido alegórico e profundo de 
suas palavras. […].” (ESE, cap. VIII)



mas orgânicas, elaborados por orientadores de 
nosso plano, especializados em conhecimentos 
biológicos da existência terrena. Conforme o 
grau de adiantamento do futuro reencarnante e 
de acordo com o serviço que lhe é designado no 
corpo carnal, é necessário estabelecer planos 
adequados aos fins essenciais.”

O nobre instrutor Alexandre expli ca 
a André Luiz, o que são os ro-los 
brancos de substância seme-lhante 
ao pergaminho terrestre, que vários 
irmãos empunhavam:

“[…] Os rolos brancos que condu-
zem são pequenos mapas de for-



Um pouco mais à frente, Silvério, que se prepa-
rava para nova encarnação, em diálogo com seu 
instrutor, disse-lhe:

“– Pode informar se o meu modelo está pronto?

– Creio que poderá procurá-lo amanhã – tornou 
Manassés, bem disposto –; já fui observar o grá-
fico inicial e dou-lhe parabéns por haver aceita-
do a sugestão amorosa dos amigos bem orienta-
dos, sobre o defeito da perna. Certamente, luta-
rá você com grandes dificuldades nos princípios 
da nova luta, mas a resolução lhe fará grande 
bem.

§]→





– Sim - disse o outro, algo confortado -, preciso 
defender-me contra certas tentações de minha 
natureza inferior e a perna doente me auxiliará, 
ministrando-me boas preocupações. Ser-me-á 
um antídoto à vaidade, uma sentinela contra a 
devastação do amor-próprio excessivo.

– Muito bem! - respondeu Manassés, francamen-
te otimista.

– E pode informar-me ainda a média de tempo 
conferida à minha forma física futura?

– Setenta anos, no mínimo - redarguiu meu novo 
companheiro, contente.” (XAVIER, Missionários da Luz)



Algo bem interessante está 
surgindo nos estudos da 
reencarnação, seja pela 

lembrança espontânea ou da 
regressão de memória:

Carol Bowman
Escritora e terapeuta norte-americana, 
pesquisadora da reencarnação com fo-
co em crianças.



  

“[…] Os estudos de casos sugerem que os atribu 
tos físicos fazem parte do pacote que o espírito 
seleciona para alcançar o que precisa aprender 
em sua próxima existência. Escolher um corpo 
com alguma incapacidade, por exemplo, pode 
acelerar o desenvolvimento da alma pelo fato 
de lhe dar a oportunidade de aprender a vencer 
obstáculos ou de se concentrar no desenvolvi-
mento intelectual. Já um belo corpo pode trazer 
lições sobre vaidade e aparência. A escolha en-
volve o equilíbrio específico, e a necessidade de 
ter determinadas características físicas. […].” 
(CAROL BOWMAN, O amor me trouxe de volta)



  

“Reconhece-se o verdadeiro

ESPÍRITAESPÍRITA
pela sua transformação moral e 
pelos esforços que emprega para 

domar suas inclinações más”.

(ESE, cap. XVII, item 4)     
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